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DADOS ESPECÍFICOS – FAZENDA RIO GRANDE 
 

           CASOS POR FAIXA ETÁRIA 
 

        CASOS POR MÊS DE CORRÊNCIA 

 

Fonte: Sistema de agravos de notificação obrigatória – SINAN Fonte: Sistema de agravos de notificação obrigatória - SINAN 

Fonte: Sistema de agravos de notificação obrigatória - SINAN 

Fonte: Boletim epidemiológico SESA/PR - https://www.saude.pr.gov.br/Pagina/Coqueluche 
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COQUELUCHE 
 

  O QUE É? 
 Doença infectocontagiosa também chamada de tosse comprida, 

transmitida pela bactéria Bordetella Pertussis, de fácil contágio e 
propagação. 

   MODO DE TRANSMISSÃO 

A coqueluche é transmitida de pessoa para pessoa por meio de 
gotículas de saliva expelidas ao tossir, espirrar ou falar. 

Fonte: Sistema de agravos de notificação obrigatória - SINAN 
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 SINTOMAS 
 No início, sintomas leves como de um resfriado: febre baixa, mal-estar, 
coriza e tosse seca. Evolui para crises de tosse mais fortes e 
incontroláveis.  

 FASES DA COQUELUCHE 
 Fase catarral: 1 a 2 semanas com coriza, espirros, tosse leve e febre baixa. 
Fase paroxística: A tosse se intensifica. Crises com esforço inspiratório que 
pode produzir vômito. Fase de convalescença: as crises diminuem, mas a 
tosse pode persistir por semanas ou meses. 

 COMPLICAÇÕES 
 Em crianças até 1 ano, pode ocasionar pneumonia, engasgos, fraturas de 
costelas devido à tosse intensa, lesão cerebral e até óbito. Em adolescentes 
e adultos, complicações como incontinência urinária, desmaios e pneumonia. 

 TRATAMENTO 
 O tratamento é feito com antibióticos, geralmente por um período de 5 
dias, após avaliação médica.   

 PREVENÇÃO 
 A vacinação é o principal meio de prevenção da coqueluche. Seguir boas 
práticas de higiene, como lavar as mãos com frequência e cobrir a boca 
ao tossir ou espirrar e uso de máscara aos sintomáticos respiratórios. 

 Que a lavagem das mãos previne você e as pessoas ao se redor, de 
infecções graves? De acordo com a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), o ato de lavar as mãos corretamente, impede o risco 
de transmissões cruzadas de microorganismos, entre eles, a bactéria 
que transmite a coqueluche.  
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ESQUEMA DE VACINAÇÃO 
 

   

   

   

CRIANÇAS 
 

GESTANTES 
 

CATEGORIAS 
 PROFISSIONAIS 

 

1 (uma) dose de vacina 
pentavalente aos 2, 4 e 6 
meses de vida. 
 
1 (uma) dose de vacina 
DTP aos 15 meses e 04 
anos (reforço). 

1 (uma) dose de vacina 
dTpa a partir da 20ª de 
gestação  e puérperas 
(45 dias após o 
nascimento do bebê). 
 
Mesmo com esquema 
completo ou reforço 
com dT ou dTpa, a 
gestante deverá receber 
sempre 1 (uma) dose 
de dTpa a cada 
gestação. 
 

Trabalhadores de saúde 
que atendem gestantes e 
crianças em serviços de 
saúde públicos e privados, 
ambulatorial e 
hospitalar, com 
atendimento em: 
Ginecologia e Obstetrícia; 
parto e pós-parto imediato, 
incluindo as 
casas de parto; unidade de 
terapia intensiva (UTI) e 
unidades de cuidados 
intensivos (UCI) neonatal 
convencional , UCI 
canguru; berçários (baixo, 
médio e alto risco); e 
pediatria. 
- Doulas. 
- Trabalhadores que tuam 
em berçários e creches , 
com atendimento de 
crianças até 4 anos de 
idade.  
 

Divisão de Vigilância em Saúde 
Direção: Nelcelí B. Garcia 
Coordenação de Vig. Epidemiológica: Alexsandra Bispo 
Coordenação de Imunização:Graciele Batista 
Secretaria de Saúde-FRG 
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